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Quem é o 
ADVOGADO?



Atributos de 
um Advogado

Política

AçãoÉtica

Arte



Arte

“os advogados são feitos para serem parciais, não 
apenas porque a verdade é mais facilmente 
alcançada se escalada de dois lados, mas porque 
a parcialidade de um é o impulso que gera o 
contra-impulso do adversário, o estímulo que 
suscita a reação do contraditor e que, através de 
uma série de oscilações quase pendulares de um 
extremo a outro, permite ao juiz apreender, no 
ponto de equilíbrio, o justo”



Quem é o 
JUIZ?



Arte

“O drama do juiz é a solidão, porque ele, que para 
julgar deve estar livre de afetos humanos, e 
situado um degrau acima dos semelhantes, 
raramente encontra a doce amizade que requer 
espíritos do mesmo nível. O drama do juiz é a 
contemplação contínua das tristezas humanas””



“Justiça tem dois braços nos quais aguenta a lei 
em duas instituições: a magistratura e a 
advocacia”



Quem é o 
PERITO?



Atributos de 
um Perito

Ética

Independência

Dignidade



O Perito e o 
Juiz

Pontos em comum

Distinções

Limites



Sobre a 
PERÍCIA

Meio de prova

Espécies

Controle jurisdicional

Novidades do CPC/2015
 Prova técnica simplificada;

 Órgãos técnicos ou científicos como 
peritos;

 Nomeação consensual de perito.



E o 
ASSISTENTE 
TÉCNICO

Compromisso com a 
parte ao qual assiste;

 Fiscaliza e coopera 
como perito;

 Fornece perspectiva 
diversa para o 
problema;



Sobre o 
LAUDO 
PERICIAL

Estrutura formal assemelhada à sentença

O que se espera do laudo?
 Respostas objetivas a todos os quesitos;

 Texto claro e limpo;

 Linguagem simples, sem divagações;

 Indicação das fontes de consulta;

 Esgotamento de todas as dúvidas que emergirem 
da matéria controvertida;

Conclusão pericial não pode extrapolar o âmbito 
de sua atuação;



Arte

“Defenda as causas com zelo, mas sem exagerar. 
Se escreve demais, ele não lê; se você fala demais, 
ele não ouve; se você é obscuro, ele não tem 
tempo para tentar compreendê-lo. Para ganhar a 
causa, é necessário empregar argumentos 
medianos e simples, que oferecem ao juiz o fácil 
caminho da menor resistência”



Sobre a 
SENTENÇA

O Juiz não está obrigado a julgar com base na 
conclusão do laudo;

Mas o Juiz deve apreciar o laudo, seja para acolhê-
lo ou rejeitá-lo

 Fundamentação obrigatória.



Arte

“fundamentação das sentenças é certamente uma 
grande garantia de justiça, quando consegue 
reproduzir exatamente, como num esboço 
topográfico, o itinerário lógico que o juiz 
percorreu para chegar à sua conclusão. Nesse 
caso, se a conclusão estiver errada, poder-se-á 
descobrir facilmente, através da fundamentação, 
em que etapa do seu caminho o juiz perdeu o 
rumo.”



Arte

“Justiça não quer dizer insensibilidade, que 
o juiz, para ser justo, nem por isso deve ser 
impiedoso. Justiça quer dizer compreensão, 
mas o caminho mais direto para 
compreender os homens é aproximar-se
deles com o sentimento”.

Piero Calamandrei



Arte
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